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No dia 28/10 a partir das 15:30 tivemos no Encontro de Cinema Negro Zózimo Bulbul a sessão com os filmes: Enraizadas (2019, Gabriele Roza, Juliana Nascimento); Frágil (2020, Pedro Caetano); Shackal – A lenda do Rap está de volta (Paulinho Sacramento, 2019); Soul Baixada (2019, Wladimir Mad); Ninguém solta a mão de ninguém (2020, Deyvid César e Tobias Terceiro); O cinema está servido (2020, Leila Xavier e Stefano Motta). Em si a sessão não era uma sessão temática, mas após assistir aos filmes tentei encontrar um fio comum que tecesse toda a sua curadoria.
A abordagem da sessão era lidar com as expressões culturais negras: Enraizadas sobre a estética das tranças; Frágil sobre o sublime da poesia; Shackal sobre a transgressão do rap; Ninguém solta a mão de ninguém sobre a festividade do carnaval; e O cinema está servido sobre a experiência do cinema. É muito curioso ter encontrado esse fio condutor entre narrativas tão diferentes entrei si. Provavelmente outras pessoas encontrariam outros nós possíveis de junção entre os filmes, o que é muito rico, pois demarca a pluralidade de sentidos que o cinema negro pode ter: acumulando diversas autorias e vivências negras diferentes.
Enraizadas à primeira vista pode representar mais um filme sobre mulheres negras e o seu cabelo. Tema explorado nas mais diferentes abordagens na cinematografia recente nos cinemas negros e suas diásporas, o que ressalta a pertinência do assunto. Gabriele Roza e Juliana Nascimento em seu filme conseguiram se fazer originais, sem esvaziar por completo o tema. Com uma montagem sofisticada, acompanhamos os relatos de trançadeiras enquanto cabelos são trançados em telas divididas e duplicadas. Encontramos nas vivências de mulheres relatos sobre empoderamento, tanto estético, quanto econômico, através de seus envolvimentos com as tranças afro. Este empoderamento foi significativo para suas autonomias no bem estar com seus cabelos e com sua identidade e com sua autonomia financeira ao encontrar o trançado como uma profissão. Além destes relatos mais pessoais, o original em Enraizadas está em apresentar as tranças no contexto histórico da diáspora africana. A pesquisadora Luane Bento nos conta como as tranças eram usadas como mapa de rotas de fuga e sustento com sementes escondidas. As tranças em Enraizadas falam exatamente disso: fuga dos cárceres estéticos ao assumir esse visual tradicional africano e sustento com a fortificação pessoal da autonomia profissional.
Frágil é um pequeno espio íntimo da vida em quarentena. Com um andamento de montagem sublime, acompanhamos a subjetividade de um homem negro em isolamento social. Em seus breves três minutos de duração, o filme é um convite poético a se pensar sobre a ausência de privilégios que as pessoas negras possuem em tempos de pandemia. Frágil também me fez pensar se o próximo Encontro de Cinema Negro terá filmes íntimos como esse como uma constante, devido a dificuldades de se fazer cinema a céu aberto.
Shackal – A lenda do Rap está de volta é o filme mais visceral dessa sessão. A errática trajetória de Shackal, um dos maiores nomes da cena do rap underground carioca, nos conduz junto com a frenética edição do filme a uma caminhada extasiante por sua vida de altos e baixos. Shackal viveu o pioneirismo do movimento hip hop do Rio de Janeiro, dividindo palco com nomes marcantes como Marcelo D2, Nação Zumbi, Racionais, Mv Bill, Gabriel Pensador, Planet Hemp, B Negão, Black Alien, Seu Jorge. Mas, devido a dificuldade de se estabelecer nesse efervescente cenário, o rapper acabou relegado a traumática experiência do vício de drogas. Indo do céu ao inferno, acompanhamos pelos depoimentos de uma querida amiga, Shackal abandonar as festas e palcos pelas ruas da Lapa. Longe de todo glamour da boêmia, ele vive os seus piores momentos em 2013, quando finalmente encontra amparo e decide experimentar tratamentos alternativos. Abandonando a vida urbana caótica carioca, Shackal se reencontra vivendo a vida na natureza, fazendo uso terapêutico do Daime e da Ibogaína, ervas tradicionais amazônicas e africanas. Finalmente, como um homem negro em redenção, Shackal se reinventa e retorna a viver da música, a paixão de sua vida. Como a trilha sonora que acompanha as falas do rapper, somos levados pela estonteante narrativa do filme e celebramos a sua vida renovada.
Mantendo o ritmo, embarcamos nas festividades do carnaval de Bauru, onde resiste a Escola de Samba Estação 1º de Agosto com seu enredo Ninguém solta a mão de ninguém. O filme representa uma das características primordiais do carnaval: protestar fazendo festa. No carnaval do último ano da cidade de Bauru, a verba para os desfiles carnavalescos foi cortada devido a interesses políticos com a polêmica figura do Rei Momo, que representava uma ameaça a alguns políticos conservadores. Fazendo uso de sua força comunitária, a Estação 1º de Agosto resistiu aos desmandos políticos da prefeitura de sua cidade e junto às outras escolas de samba saiu às ruas a protestar e celebrar o carnaval. A narrativa do filme ousa em misturar a pomposidade dos desfiles de carnaval com músicas sobrepostas do rap/hip hop, outros ritmos da tradição musical africana e diaspórica, mas o que movimenta a narrativa mesmo é o andamento das baterias de samba. Ninguém solta a mão de ninguém é um filme e um enredo importante em tempos intolerantes e conservadores, é um convite para a comunhão, mesmo sem situações adversas, na resistência da criação.
A vitalidade do criar é o ponto que encerra essa sessão com a metalinguagem de O cinema está servido. Acompanhamos no filme narrativas de três jovens mulheres negras e os seus anseios, objetivos e conquistas dentro do trabalho com as linguagens do auviovisual. Filmado no Ponto Cine em Guadalupe, zona norte do Rio de Janeiro, somos tocados pela metalinguagem ao ver mulheres negras, sendo filmadas por uma mulher negra, falando sobre cinema, nas próprias poltronas do cinema. O filme de Leila Xavier e Stefano Motta é uma homenagem ao cinema negro, intercalando entre os relatos das entrevistadas cenas de filmes da própria diretora e do cineasta Clementino Junior, funcionando assim como um banquete perfeito servido aqueles que tem a ânsia por vivências negras cinematografadas. Após os relatos das jovens mulheres acompanhamos uma reencenação do clássico Alma no Olho (1971) do pioneiro Zózimo Bulbul só que agora por uma das jovens. Enquanto ela reinterpreta as pantomimas de Zózimo ao invés de ouvirmos o caótico jazz de John Coltrane agora somos embalados pelo som sublime de Alice Coltrane. O cinema negro é um banquete servido de fartura e prosperidade, prato cheio para que continuas gerações de cineastas negros se reinventem e fabulem novas narrativas.
Com essa sessão sentimos que a fala de Frantz Fanon faz todo o sentido: não há um preto, mas sim pretos. Percebemos pela diversidade de estéticas, expressões, manifestações, subjetividades presentes nos diferentes filmes dessa mostra que não podemos classificar o cinema negro a partir do conceito de uma essência, mas sim pela pluralidade de perspectivas, enunciações e fabulações que negras, negros e negres estão dispostos a servir.
